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RESUMO

A formação profissional do educador e os saberes docentes tem se constituído num dos principais temas analisados e discutidos pelos educadores e especialistas em educação. Esse trabalho tem por finalidade a realização de um estudo sobre a “Formação profissional do educador da EJA e os saberes docentes”. A metodologia do presente trabalho constou de uma abordagem teórica a partir da pesquisa bibliográfica feita com base nas leituras de textos, citações de autores e análises e reflexões sobre o tema. Os resultados da investigação evidenciam que o modelo neoliberal influencia diretamente o contexto educacional brasileiro; sobretudo, quanto a formação dos educadores e dos profissionais da educação. Nessa ótica, as experiências com a preparação docente no Brasil são marcadas por uma concepção positivista, cujo processo pedagógico está centrado no desenvolvimento da ciência. A nova LDB nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) contempla avanços significativos no tocante a formação profissional dos educadores que devam atuar nas modalidades da educação básica, entretanto, as políticas públicas atende as necessidades da EJA. Esses avanços evidenciam a necessidade tanto da formação inicial nas Universidades e Centros de Educação como da formação continuada ao longo do exercício docente. Portanto, o atual paradigma docente possibilita a formação profissional para o magistério com base na relação entre teoria e prática, na investigação científica sobre os saberes da docência e na luta permanente pela melhoria qualitativa do ensino público. Entretanto, constatamos que no cotidiano da formação profissional dos educadores ocorre a passagem da preparação inicial na universidade para a prática docente na escola pública da EJA de forma dissociada, ou seja, a partir da dicotomia entre a teoria e a prática. Por último, apesar dos avanços constantes dos dispositivos legais e das concepções sobre a formação profissional dos educadores e de seus saberes docentes, percebemos que essa formação, encontra-se vinculada a um modelo liberal que contribui para uma prática docente na escola pública em que ocorre a reprodução do modo de produção capitalista da sociedade de classes.
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1. INTRODUÇÃO
         O presente trabalho tem por finalidade compreender a relação entre os saberes docentes e a formação profissional do educador da EJA (Educação de Jovens e Adultos).

         A sociedade em que vivemos está passando por profundas transformações, a tecnologia avança consideravelmente. Diante dessa realidade, surge a procura por profissionais cada vez mais capacitados em todos os setores, principalmente na educação.

         Em vinte de dezembro de 1996 foi aprovada a nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDBEN nº 9.394/96 que redirecionou a formação de educadores ao estabelecer os seus fundamentos, a exigência mínima de curso superior para atuação na educação básica, a necessidade de formação continuada, a valorização do magistério dentre outras questões importantes, destinando um total de sete artigos exclusivamente à formação dos profissionais da educação (educadores e profissionais da educação para as áreas de administração, planejamento, inspeção, supervisão e orientação educacional).
         Entretanto, devido a falta de uma política de formação específica de educadores da EJA, os paradigmas empregados para essa modalidade de formação é o mesmo empregado para a Educação Básica. No entanto, o educador da EJA deve ter em vista a formação do educando, tendo em vista o princípio segundo o qual a educação deve vincular-se ao mundo do trabalho e as práticas sociais.
         Os saberes docentes são levados em consideração pelo fato de interferir na prática pedagógica do educador. São saberes adquiridos ao longo da vida do educador e, durante sua aquisição, fatores como o contexto em que o professor esteve inserido antes mesmo da escolha da profissão e sua formação docente, dentre outros fatores, influenciam o processo de aquisição desses saberes.
         É nesse contexto que justificamos o presente trabalho, na medida em que há uma contribuição significativa da formação dos educadores na aquisição desses saberes por estes profissionais, no cotidiano da prática pedagógica.
         Em relação à formação dos educadores da EJA, os mesmos devem partir dos conhecimentos prévios dos alunos, das suas experiências, dos seus valores e das formas de intervenção nas suas ocupações no mundo do trabalho. Nesse sentido, segundo o Parecer CNE/CEB nº 11, expresso por Brasil (2000, p. 57) assim se expressa: “O trabalho, seja pela experiência, seja pela necessidade imediata de inserção profissional merece especial destaque. A busca da alfabetização ou da complementação de estudos participa de um projeto mais amplo de cidadania que propicie inserção profissional e busca da melhoria das condições de existência”.
         A educação recebe influências do modelo neoliberal que propõe uma idéia de menor participação do Estado na administração da educação por acreditar que a escola pública não atende aos interesses da sociedade de classes, na medida em que esse Estado não teria competência para administrar seus recursos. Portanto, apenas a iniciativa privada seria capaz de gerenciar os seus recursos e, particularmente, a educação. Nesse sentido, Silva (2001, p. 20) assim se expressa:

As escolas privadas não são mais eficientes que as escolas públicas por causa de alguma qualidade inerente e transcendental da iniciativa privada (...), mas porque um grupo privilegiado em termos de poder e recursos pode financiar privadamente uma forma privada de educação. (...) As escolas públicas não estão no estado em estão simplesmente porque gerenciam mal seus recursos ou porque seus métodos ou currículos são inadequados. Elas não têm os recursos que deveriam ter porque a população a que servem está colocada numa posição subordinada em relação às relações dominantes de poder.
         Neste contexto, a escola pública oferece uma educação de má qualidade pelo fato de atender as classes menos favorecidas e não haver interesse das classes dominantes de oferecer aos subordinados uma educação de qualidade. Diante das transformações sociais a que assistimos, novas atribuições são repassadas à escola e aos educadores, como afirma Teodoro (2003, p. 150):

Todavia, as tendências dos últimos anos são contraditórias. Por um lado, assiste-se ao incremento de expectativas quanto ao papel dos professores e das escolas na resolução de todos os problemas sociais, enquanto, por outro, assiste-se, pelo menos no plano legislativo, ao reconhecimento de que as escolas devem possuir nos seus quadros um corpo de profissionais que respondam a essas demandas sociais, para além dos professores responsáveis pelas actividades de ensino.
         Nesse sentido, as escolas e os educadores recebem incumbências das mais variadas possíveis pois se espera que as escolas e os professores resolvam todos os problemas sociais. Espera-se que os educadores sejam psicólogos, assistentes sociais e vários outros serviços que não são inerentes ao papel da escola e do professor.
         A formação de educadores sempre ocupou um lugar de destaque nas discussões de especialistas e profissionais da educação. Quanto mais preparados os professores estiverem, mais condições terão de oferecer uma educação de qualidade. Diante dessa realidade, a LDBEN nº 9.394 (1996, p. 30) estabelece os fundamentos da formação de educadores:

Art. 61 – A formação de profissionais da educação, de modo a atender aos objetivos dos diferentes níveis e modalidades de ensino e às características de ensino e às características de cada fase do desenvolvimento do educando, terá como fundamentos:

I – a associação entre teorias e práticas, inclusive mediante a capacitação em serviço;

II – aproveitamento da formação e experiências anteriores em instituições de ensino e outras atividades.

         A formação de educadores, portanto, deve compreender a articulação entre os aspectos teóricos e práticos tanto na formação inicial como através de capacitação em serviço, além de aproveitar os cursos e experiências anteriores dos educadores.

         Com relação a formação mínima para o exercício no magistério da educação básica, a LDBEN nº 9.394 (1996, p. 30) se posiciona da seguinte forma:

Art. 62 – A formação de docentes para atuar na educação básica far-se-á em nível superior, em curso de licenciatura, de graduação plena, em universidades e institutos superiores de educação, admitida, como formação mínima para o exercício do magistério na educação infantil e nas quatro primeiras séries do ensino fundamental, a oferecida em nível médio, na modalidade Normal.

         Diante do exposto, antes da edição desta Lei, o curso profissionalizante Pedagógico constituía-se no único curso de formação do educador para atuar na Educação Infantil e nas quatro primeiras séries do Ensino Fundamental. Porém, a edição da LDBEN nº 9.394/96 levou os educadores a freqüentar curso superior, contribuindo para a melhoria da qualificação desses profissionais e, consequentemente, sua atuação em sala de aula. Nesse sentido, a LDBEN nº 9.394 (1996, p. 30-31) assim se expressa:

Art. 63 – Os institutos superiores de educação manterão:

I – cursos formadores de profissionais para a educação básica, inclusive o curso normal superior, destinado à formação de docentes para a educação infantil e para as primeiras séries do ensino fundamental;
II – programas de formação pedagógica para portadores de diplomas de educação superior que queiram se dedicar à educação básica;

III – programas de educação continuada para os profissionais de educação dos diversos níveis.

         Neste contexto, a referida Lei expressa que os institutos devem oferecer, além dos cursos superiores, cursos de capacitação tanto para os portadores de diplomas de ensino superior que venham a ser professores quanto para a capacitação em serviço destinada aos profissionais que já atuam nos diversos níveis de ensino. A formação dos profissionais de ensino compreende, portanto, a formação inicial, que é a formação mínima permitida e a formação continuada que se realiza paralelamente com a atuação do profissional docente nas diversas instituições de ensino.

         Com relação aos saberes docentes, podemos dividi-los da seguinte forma: pré-profissionais, profissionais/pedagógicos, disciplinares, curriculares e experienciais. Os educadores são oriundos de famílias com culturas e modos de vida completamente diferentes. Antes de se tornarem professores, essas pessoas ocuparam as funções de alunos, seus anseios, suas conquistas. Todos os conhecimentos adquiridos antes de atuarem como educadores compreendem os saberes pré-profissionais. Nessa linha de raciocínio, Tardif (2006, p. 69) se posiciona da seguinte forma:
Os alunos passam através da formação inicial para o magistério sem modificar substancialmente suas crenças anteriores a respeito do ensino. E tão logo começam a trabalhar como professores, sobretudo no contexto de urgência e de adaptação intensa que vivem quando começam a ensinar, são essas mesmas crenças e maneiras de fazer solucionar seus problemas profissionais, tendências que são muitas e muitas vezes reforçadas pelos professores de profissão. Em suma, tudo leva a crer que os saberes adquiridos durante a trajetória pré-profissional, isto é, quando da socialização escolar, têm um peso importante na compreensão da natureza dos saberes, do saber-fazer e do saber-ser que serão mobilizados e utilizados em seguida quando da socialização profissional e no próprio exercício do magistério.
         Diante do exposto, os educadores em sua prática, tendem a adotar procedimentos baseados em suas vivências enquanto alunos. Esses professores trazem consigo muitas concepções, modos de pensar e cultura bastante diversificada pelo fato de terem sido educados nos mais diferentes lugares e modos de conceber o mundo. Essas experiências refletem nas atividades desses educadores.
         Os saberes profissionais são adquiridos ao longo da formação do educador. Nesse sentido, Caria (2006, p. 137) se expressa da seguinte maneira:

(...) podemos dizer que os saberes profissionais mobilizam, reorganizam e actualizam em contexto (em síntese, recontextualizam) conhecimentos-informações abstractas de origem predominantemente científica, mas não exclusiva, geralmente referidos na bibliografia como teorias ou saberes teóricos.
         Nesse sentido, os saberes concebidos dessa forma, remetem para o primeiro fundamento da formação que é a articulação entre teoria e prática. Quando essa articulação não se concretiza, todo o processo de ensino e aprendizagem fica comprometido, uma vez que a teoria deve subsidiar a prática, e esta fornecer contribuições para que a teoria continue sua produção científica.

         Os saberes profissionais, além de compreender as diversas ciências da educação, abrange também os saberes pedagógicos. Diante do exposto, Tardif (2006, p. 37) assim se posiciona:
Os saberes pedagógicos apresentam-se como doutrinas ou concepções provenientes de reflexões sobre a prática educativa no sentido amplo do termo, reflexões racionais e normativas que conduzem a sistemas mais ou menos coerentes de representação e de orientação da atividade educativa.

         Portanto, os saberes pedagógicos subsidiam os professores na reflexão da sua prática pedagógica de forma racional e normativa. A metodologia que o professor utiliza e suas ações estão baseadas nos seus saberes pedagógicos.

         Os saberes disciplinares referem-se aos saberes das diversas disciplinas ministradas pelos educadores. Em relação a esse saber, Tardif (2006, p. 38) se expressa da seguinte maneira:

Os saberes disciplinares (por exemplo, matemática, história, literatura, etc.) são transmitidos nos cursos e departamentos universitários independentemente das faculdades de educação e dos cursos de formação de professores. Os saberes das disciplinas emergem da tradição cultural e dos grupos sociais produtores de saberes.

         Diante do exposto, os saberes disciplinares compreendem os conhecimentos das disciplinas ministradas nas diversas instituições de ensino.
2. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA

         O presente trabalho constou de uma abordagem teórica a partir de uma pesquisa bibliográfica com relação a formação profissional do educador da EJA e os saberes docentes. Nessa concepção, Cervo & Bervian (2002, p. 65) assim se expressa:
A pesquisa bibliográfica procura explicar um problema a partir de referências teóricas publicadas em documentos. Pode ser realizada independentemente ou como parte da pesquisa descritiva ou experimental. Em ambos os casos, busca conhecer e analisar as contribuições culturais ou científicas do passado existentes sobre um determinado assunto, tema ou problema.
         Diante do exposto, a pesquisa bibliográfica é necessária na busca da compreensão de uma determinada realidade prática. A partir dos pressupostos teóricos sobre o que se quer investigar, é possível desenvolver um trabalho que venha a contribuir para a produção científica de qualquer área do conhecimento.

3. RESULTADOS
         A partir da análise e reflexão em torno da abordagem teórica sobre a “Formação profissional dos educadores da EJA e os saberes docentes”, percebemos que o modelo neoliberal influencia diretamente o contexto educacional brasileiro; sobretudo, quanto a formação dos educadores e dos profissionais da educação. Nessa ótica, as experiências com a preparação docente no Brasil são marcadas por uma concepção positivista, cujo o processo pedagógico está centrado no desenvolvimento da ciência, desvinculado da história do aluno.
4. CONCLUSÃO

         A nova LDB nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) contempla avanços significativos no tocante a formação profissional dos educadores que devam atuar nas modalidades da educação básica. Esses avanços evidenciam a necessidade tanto da formação inicial nas Universidades e Centros de Educação como da formação continuada ao longo do exercício docente. Portanto, o atual paradigma docente possibilita a formação profissional para o magistério com base na relação entre teoria e prática, na investigação científica sobre os saberes da docência e na luta permanente pela melhoria qualitativa do ensino público. Entretanto, constatamos que no cotidiano da formação profissional dos educadores ocorre a passagem da preparação inicial na universidade para a prática docente na escola pública de forma dissociada, ou seja, a partir da dicotomia entre a teoria e a prática.
         Por último, apesar dos avanços constantes dos dispositivos legais e das concepções sobre a formação profissional dos educadores da EJA e de seus saberes docentes, percebemos que essa formação, encontra-se vinculada a um modelo liberal que contribui para uma prática docente na escola pública em que ocorre a reprodução do modo de produção capitalista da sociedade de classes, que não atende as necessidades básicas a partir da realidade dos alunos, sobretudo, aqueles inseridos nas escolas da EJA.
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